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Culto Messiânico #96 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 
* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 
Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na pre-

sença dEles... vamos ouvir Santo És Tu, Oh UL, o Criador (homem). 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO 96: É muito mais fácil ser Salvo do que se perder! 

Na teologia cristã, especialmente no protestantismo, a salvação é frequentemente 

descrita como um presente gratuito de UL’HIM; e, recebido pela fé em Yaohu’shua 
hol’Mehushkyah. A crença na justificação pela fé sugere que a salvação é mais 

uma questão de aceitação do que de esforço, o que pode ser interpretado como 

uma facilidade comparativa em relação a "se perder". 

Os cristãos, no entanto, devem enfatizar a necessidade de perseverança e obedi-

ência contínua. Portanto, o Caminho para a salvação exige esforço, moralidade e 
dedicação, o que pode tornar a salvação um processo mais trabalhoso do que sim-

plesmente viver sem considerações espirituais profundas. Daí, a salvação envolve 
tanto a fé quanto as obras. Afirmar isto, coloca os pentecostais em pavorosa; não 

admirem disto! Pois esta ação pode ser considerada mais estruturada e exigente, 

sugerindo que a salvação pode ser um processo mais difícil e contínuo! Portanto... 

A ideia de se perder ou ser salvo pode estar ligada ao uso da liberdade humana. 
Algumas enfatizam que o ser humano tem uma tendência natural a errar e, por-

tanto, se perder pode parecer mais fácil do que seguir um caminho virtuoso. Tudo 
conspira com isto! A inclinação para o pecado ou para comportamentos destruti-

vos pode ser vista como parte da condição humana, daí tornar a perdição um ca-

minho mais fácil, sem esforço consciente e deliberado para evitá-la. 

Hábitos negativos e destrutivos muitas vezes são mais fáceis de adquirir e manter 
do que hábitos positivos e construtivos, devido à recompensa imediata e à gratifi-

cação instantânea que os primeiros frequentemente proporcionam. Isso poderia 

ser visto como uma analogia à facilidade de "se perder" em comparação com o es-

forço necessário para a "salvação" ou melhoria pessoal. 

Sob a ótica bíblica, a questão de ser mais fácil ser salvo do que se perder pode ser 
analisada a partir de vários trechos das Escrituras, que oferecem diferentes pers-

pectivas sobre a salvação, a perdição, a graça de UL’HIM e o papel da fé e das 

obras. Aqui estão alguns pontos chave: 

Ef 2:8-9: "Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é 
dom de UL’HIM. Não vem das obras, para que ninguém se glorie”. Esse versículo 

enfatiza que a salvação é um presente de UL’HIM, recebido pela fé, e não pelo es-
forço humano. Sob essa perspectiva, a salvação pode ser vista como algo acessí-

vel e fácil, pois não depende de obras, mas da fé. E você, crê nisto??? Pois... 

"Se com a tua boca confessares Yaohu’shua como Criador, e em teu coração cre-

res que UL’HIM o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo!" Rm 10:9. 
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A simplicidade da salvação é destacada aqui: admitir e crer são os requisitos para 
a salvação, o que mostra que ser salvo é algo relativamente simples. Porém, a 

passagem nos mostra a ação de DUAS pessoas distintas: Pai e Filho, derrubando a 

doutrina pagã da trindade, acatada sem contestação pelos pentecostais! Cont... 

Mt 7:13-14 diz: "Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta e espaçoso o 

caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; E estreita é 

a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem”. 

Yaohu’shua aqui diz que o caminho para a salvação é estreito e difícil, enquanto o 
caminho para a perdição é largo e fácil de seguir. Difícil, porque exige renuncias 

pessoais dos maus hábitos, dos ‘ventos de doutrinas’ e, principalmente dos seus 
‘eu acho’; enquanto que o segundo, o fácil, diz: Venha como está!!! Isso confirma 

o nosso tema: se perder é mais fácil do que ser salvo! 

"Assim, meus amados, como sempre obedecestes, não só na minha presença, 

mas muito mais agora na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com te-
mor e tremor”. Fl 2:12. Vê? Sha’ul, aqui, encoraja os crentes a trabalhar na sua 

salvação com seriedade e dedicação, indicando que há um esforço pessoal contí-

nuo envolvido neste processo de salvação. Por isto repito: 

A Bíblia apresenta a salvação como algo acessível através da graça e da fé, mas 

também destaca a necessidade de perseverança e esforço contínuo. Em termos de 
facilidade, a salvação é oferecida gratuitamente por UL’HIM e pode ser recebida 

pela fé nEle. No entanto, o Caminho é estreito e aí a necessidade de desenvolver a 
salvação com temor e tremor; indicando que viver uma vida cristã pode ser desa-

fiador, num constante autopoliciamento! Portanto... 

Sob a ótica bíblica, enquanto a salvação é acessível a todos e não depende de 

obras humanas, o viver de acordo com os princípios de fé e perseverança requer 
um esforço consciente. Isso cria um equilíbrio entre a facilidade de aceitar a Graça 

e a dificuldade de viver de maneira que reflita essa fé continuamente.  

Por isto... Tg 2:17 diz: "Assim também a fé, se não tiver as obras, é morta em si 

mesma”. A epístola de Yah’kof ressalta que a fé sem obras é morta, indicando que 
a verdadeira fé se manifesta em ações. Isso sugere que a salvação implica uma 

vida de fé ativa. A aparente contradição entre Sha’ul e Yah’kof sobre a questão 
das obras e da fé tem sido um tema de debate teológico ao longo da história do 

cristianismo. Vamos explorar os contextos e argumentos de ambos para entender 

melhor essa questão; primeiro: Sha’ul e a Salvação pela Fé – Ef 2:8-9: "Porque 
pela graça sois salvos, por meio da fé ...Não vem das obras, para que ninguém se 

glorie”. Sha’ul enfatiza que a salvação é um presente de UL’HIM, recebido pela fé, 
e não pelas obras humanas. Ele argumenta que ninguém pode se gabar de sua 

salvação, pois ela não é conquistada por méritos pessoais. E veementemente re-

gistra em Rm 3:28: "... justificado pela fé, sem as obras da lei”. 

Aqui, Sha’ul reitera que a justificação (ser declarado justo diante de UL’HIM) é 
pela fé, independentemente das obras da Lei. Ele está combatendo a ideia de que 

a observância da Lei Levita poderia ser um meio de salvação. Mas... Yah’kof traz 
Fé e Obras – Tg 2:17: "Assim também a fé, se não tiver obras, é morta em si 

mesma”. Ele argumenta que a verdadeira fé se manifesta em ações. Uma fé que 
não traz boas obras é considerada inútil ou morta. Pois... "Vedes então que o ho-

mem é justificado pelas obras, e não somente pela fé”; diz Tg 2:24. 

Yah’kof parece contradizer Sha’ul ao afirmar que a justificação envolve obras. Ele 

destaca que a fé genuína se reflete em ações concretas. No entanto... 
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Sha’ul estava lidando com uma situação onde alguns judeus cristãos insistiam que 
os gentios – os descendentes da Casa de Yaoshor’ul, o Reino do Norte, espalhados 

por entre as nações – deveriam observar a Lei Mosaica; diga-se, levita (incluindo 

a circuncisão) para serem salvos. Ele argumentava contra a ideia de que a salva-

ção poderia ser alcançada por meio destas obras em prol do pecado. 

Já, Yah’kof estava combatendo uma fé superficial ou nominal entre os cristãos, 
enfatizando que uma verdadeira fé em Cristo deveria resultar em uma vida trans-

formada e em boas obras. E veja bem, não aquelas obras da lei levita, mas agora 
as obras de um coração entregue a Yaohu’shua! Sha’ul dirige-se aos judaicos da-

queles dias e Yah’kof, aos cristãos de hoje; estes que tem horror a Tg 2:10. É por 
isto que temos esta passagem em destaque aqui em nossa oholyao: Confrontar os 

pentecostais que detestam a Lei e as obras ...e esta passagem! 

Sha’ul e Yah’kof não estão em contradição, mas sim abordando diferentes aspec-

tos da mesma Verdade. Sha’ul afirma que a salvação é pela fé, mas ele também 

reconhece que a fé verdadeira se manifesta em amor e boas obras, leia Gl 5:6.  

E, Yah’kof enfatiza que as obras são a evidência da verdadeira fé. Se alguém 
afirma ter fé, mas não há mudança em sua vida e ações, essa fé é questionável; 

por isto ele usa o exemplo de Abrul’han para mostrar que a fé se completa nas 

obras (Tg 2:21-23). E, para justificar ainda mais a sua conclusão de que uma fé 
sem obras é morta, ele dá este exemplo, veja: ‘Se um irmão ou irmã sofrer por 

falta de vestuário, ou por passar fome, e se vocês lhe disserem: Procure viver 
tranquilamente, e vá... aquecendo e comendo como puder; e, se não lhe derem 

aquilo de que ele precisa para viver, tal resposta fará algum bem? Esta é a obra 
necessária em Yah’kof; nada de obras da Lei, como querem os pentecostais, que 

detestam o 4º Mandamento: o shabbos!!! 

Vê? Sha’ul e Yah’kof estão abordando a relação entre fé e obras de ângulos dife-

rentes, mas complementares. Sha’ul enfatiza que a salvação é um dom gratuito 
de UL’HIM, recebido pela fé nEle, enquanto Yah’kof enfatiza que a fé genuína ne-

cessariamente se manifesta em boas obras. Assim, a fé verdadeira deve resultar 
em uma vida transformada e ativa em boas obras. Eles estão de acordo que uma 

fé que não resulta em uma transformação prática é insuficiente e falsa! 

Dito isto, entramos em mais um aspecto: o Nome! Pois, “Quem crê em mim, já 

está salvo, mas quem não crê, já está condenado; porquanto não crê no Nome do 

unigênito Filho de UL’HIM”. Jo 3:18. Basta crer no Nome do Criador; nada mais é 
necessário. Mas que Nome é este? Certamente não é o tal ‘jesus’, pois sabemos, 

este nome se trata de uma corruptela da Verdade. O Messias é judaico (Jo 4:22) 
e, portanto, o Seu nome não é grego e muito menos um nome traduzido do latim, 

ou mesmo hebraico, mas sim aramaico: Yaohu’shua é o Nome em que há salva-

ção! Pois... ‘em nenhum outro há salvação; porque debaixo do céu nenhum outro 
nome há, dado entre os homens, em que devamos ser salvos’. At 4:12.  

Difícil, porém, é aceitar o fato de que não precisamos fazer nada para ganhar ou 

manter a salvação. É nossa consciência que impede que conheçamos plenamente 
a alegria da Salvação. Nos sentimos culpados e em débito e passamos a vida ten-

tando esquecer disto. Apesar de sermos, vamos vivendo como se não fôssemos 
...pecadores! Na prática, deixamos de experimentar aquilo para o que fomos elei-

tos, apenas porque não cremos no Verdadeiro UL que nos redimiu na cruz! 

O pensamento dos ditos cristãos propõe um caminho de restrições cuja recom-
pensa é uma salvação celestial; ou seja, ir morar no céu! O Criador nos criou aqui 
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na Terra e errou nisto? E por isto agora tem que nos levar para a Sua casa? Leia 
Sl 115:16; Pv 2:21-22 e outras passagens... No entanto, Yaohu’shua ensina que 

podemos experimentar a salvação que já é nossa, desde já! Crendo nEle e vivendo 

nesta dádiva. Pena que é difícil crer nessa “Maravilhosa Graça”! Irmãos... 

Certa ocasião, um jovem se aproximou de Yaohu’shua e lhe perguntou: — Mestre! 

O que devo fazer de bom para herdar a vida eterna? Yaohu’shua lhe respondeu: 
... se você quer ter a vida eterna, obedeça aos mandamentos. E o rapaz lhe per-

guntou: — Que mandamentos? Yaohu’shua respondeu: —Estes: “Não mate, não 
cometa adultério, não roube, não acuse ninguém falsamente, respeite o seu pai e 

a sua mãe” e “ame o seu próximo como você ama a você mesmo”. Ao ouvir 
aquilo, o jovem disse: — Eu tenho obedecido a todos esses mandamentos. O que 

mais me falta? Yaohu’shua, então, lhe respondeu: —Se você quer ser perfeito, vá, 
venda tudo o que tem e dê o dinheiro aos pobres. Dessa forma você terá um te-

souro no céu. Depois venha e siga-me. O jovem, porém, ouvindo aquilo, foi em-
bora triste, pois era muito rico. Yaohu’shua, então, disse aos seus discípulos: —É 

muito difícil um rico entrar no reino de UL’HIM. Eu lhes digo que é mais fácil pas-
sar uma corda pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino de 

UL’HIM! Os discípulos ouvindo aquilo, admirados perguntaram: —Então quem po-

derá ser salvo? Yaohu’shua respondeu: —Para os homens isto é impossível, mas 

para UL’HIM tudo é possível... Mt 19:16-28. Irmãos... 

Cada um de nós tem fraquezas; a daquele jovem era a sua riqueza, ou melhor, o 
seu apego ao dinheiro; perceberam isto, srs. avarentos? Parem de juntarem te-

souros na Terra!! Por isto... Quando fomos imersos, fizemos uma aliança — não 
com um homem qualquer, mas com YAOHUH — concordando em “tomar sobre 

nós o nome de Yaohu’shua, tendo o firme propósito de servi-lo até o fim”. Como? 

A frequência dos encontros com a oholyao é um dos principais meios para avaliar-

mos nossa determinação em servi-Lo, nossa fortaleza espiritual e o crescimento 
da nossa fé em Yaohu’shua hol’Mehushkyah. Participar dos cultos, mesmo que 

seja online, é o que fazemos de mais importante no dia do Criador, o Shabbos! Ele 
nos ensina que, se participarmos dessa comunhão, será um testemunho ao Pai de 

que sempre nos lembraremos dEle, e Ele promete que assim Ele, em espírito, es-

tará para sempre conosco! 

Às vezes passamos pela vida com pecados que, como num barco furado, impedem 

nosso progresso eterno; sempre procurando nos afundar! Se persistimos em nos-
sos pecados, esquecemos a aliança que fizemos com o Criador, e estaremos an-

dando de forma cambaleante, como um ébrio, sempre desequilibrado pela ação 

inebriante desses pecados em nossa vida. E... 

Como as rachaduras nos cascos de barcos, as brechas em nossa vida precisam ser 
consertadas. Alguns pecados exigirão mais esforço do que outros para nos arre-

pendermos. Era esta a missão que Yao’khanan, o imersor, tinha: reparar tais bre-

chas, em seu povo – e em nós – para que o Messias pudesse vir! 

Devemos, portanto, nos perguntar: como estamos em relação à nossa atitude 
para com o Salvador e para com a Sua obra? Estamos na situação de Kafos, 

quando ele negou a Yaohu’shua hol’Mehushkyah? Ou avançamos até o ponto em 
que temos a atitude e a determinação que ele teve após o grande encargo que re-

cebeu do Salvador? Ou seja: estamos vivendo antes ou depois do Imersor? 

Devemos nos esforçar para obedecer a todos os mandamentos e prestar muita 

atenção àqueles que são mais difíceis para nós. O Criador estará ao nosso lado, 
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nos ajudando em tempos de necessidade e fraqueza, e, se demonstrarmos desejo 
sincero e agirmos de acordo com esse desejo, Ele fará com que “as coisas fracas 

se tornem fortes”. Pois... Yaohu’shua hol’Mehushkyah nos assegurou que “aquele 

que perseverar até o fim, será salvo”. 

Perseverar significa “permanecer firme no compromisso de ser fiel aos manda-

mentos de UL’HIM, apesar das tentações, da oposição e da adversidade”. Mesmo 
aqueles que tiveram experiências espirituais poderosas e prestaram serviço fiel 

podem um dia se desviar do Caminho certo ou ficar inativos caso não perseverem 
até o fim. Que possamos sempre e enfaticamente manter em nossa mente e em 

nosso coração a frase: “Isso não acontecerá comigo”! Leia Sha’ul em I Co 10:12 

Quando Yaohu’shua hol’Mehushkyah ensinou em Cafarnaum, “muitos dos seus 

discípulos tornaram para trás, e já não andavam com Ele; chegando ao ponto de 
Yaohu’shua dizer aos doze: Quereis vós também retirar-vos?” Jo 6:67. Irmãos, 

não deixem que Yaohu’shua hol’Mehushkyah lhes pergunte também: “Quereis vós 
também retirar-vos?” Oro para que todos, com profunda reflexão sobre o que a 

eternidade vos reserva, que possais responder como Shami’ul Kafos respondeu: 

“Mestre, para quem iremos nós? Só tu tens as palavras da vida eterna”. 

Sejamos fiéis àquilo que sabemos e em que acreditamos. Se não estamos vivendo 

de acordo com nosso conhecimento, que possamos mudar. Os pecadores que per-
sistem em seus pecados e não se arrependem, afundam cada vez mais em imun-

dícies até que satan os reivindique para si, comprometendo significativamente o 

arrependimento e o perdão e de receberem todas as bênçãos da eternidade. 

Já ouvi muitas justificativas daqueles que pararam de participar ativamente na 
Igreja e que perderam a visão correta do propósito de nossa jornada nesta Terra. 

Eu os exorto a refletir e a voltar, porque acredito que ninguém poderá dar descul-

pas convincentes para nosso Criador, Yaohu’shua, naquele dia...   lemos:  

‘Nem todos os que falam como se fossem gente religiosa o são verdadeiramente. 
Eles podem chamar-me Molkhi’ul (Rei), mas, nem por isso entrarão no Reino. Por-

que o que importa é saber se obedecem ao meu YAOHU’ABI que está no céu ou 
não. No dia do juízo muitos me dirão: 'Maoro’eh, Maoro’eh, fizemos em teu Shuam 

(Nome) pregações inspiradas, e servimo-nos do teu Shuam para expulsar demô-
nios e para operar muitos outros milagres. Mas, responderei: 'Nunca vos conheci. 

Vão-se embora porque não seguem a Lei ao fazerem tais obras’. Mt 7:21-23  

Perceberam irmãos? Aqui são ímpios reclamando... E quando acontece esta ‘recla-
mação’? No julgamento do juízo final... que acontece mil anos depois da Volta do 

Messias! Ou seja, o julgamento é tão somente para ímpios, uma vez que os salvos 
não passam por nenhum tipo de tribunal (Jo 3:18). Irmãos... preparem-se para 

serem ressuscitados na Volta do Messias, pois acordar na frente de uma corte, mil 
anos depois de Sua Volta, sinto muito, mas se isto acontecer significa que você se 

perdeu!!! Sem nenhuma defesa; a sentença será ...“Lago de Fogo!” Somente... 

A obediência às Leis nos dará forças para vencer o pecado. Também devemos en-

tender que a fé racional exige que obedeçamos, muitas vezes, sem percebermos 

os resultados. Temos umas orientações que nos ajudará a perseverar até o fim: 

– Todo dia, ler e estudar as Escrituras; todos os dias! 

– Semanalmente, participar das nossas lives, com o coração quebrantado e o espí-

rito contrito! Participar é assistir e também compartilhar! Irmãos... aqui eu quero 
fazer um adendo: Quando iniciamos estas lives que agora você assiste, optamos 
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em não fazer um culto em sua forma tradicional – e muito menos um culto do tipo 
pentecostal, cheio de gritos e instrumentos barulhentos – mas sim elaborar um 

texto discorrendo sobre um tema bíblico e explorá-lo ao máximo, de forma a der-

rubar os Ventos de Doutrinas. Mas até acredito que este tipo de apresentação não 
está agradando a todos, pois algumas semanas atrás, fui impedido de fazer a 

transmissão, mas praticamente ninguém sentiu falta... Eu sei... 

Para muitos, esta forma é até mesmo tediosa; afinal eu leio um texto, não fico 

discorrendo sobre o mesmo, principalmente porque eu estou chegando ao fim da 
minha caminhada e a minha mente está muito lenta e meus movimentos e ex-

pressões faciais isto demonstram – por isto exorto constantemente, que você que 
não conseguem nos acompanhar nestas lives, que entrem em nosso site e baixem 

o pdf do texto para não só examinarem as referências, mas também para terem 

subsídios de como derrubar as falsas doutrinas que constantemente os afrontam!  

E mais uma coisa, certamente não estarei por muito mais tempo fazendo estas li-
ves e por isto, vocês que nos assistem, devem se capacitar e quando este dia che-

gar, assumirem esta tarefa que hoje me propus fazer! Continuando... 

– Também manter este ministério com suas ofertas é mais uma forma de perseve-

rar! Sabemos, o dízimo foi cravado na cruz, mas o sustento da oholyao não deixou 

de existir; leiam Rm 15:27. Por isto, o Messias foi à porta do templo e observou o 
comportamento dos fiéis! Uns se exibiam depositando imensas quantias... Certa-

mente entre estes estavam os pentecostais daqueles dias, dizimando e fazendo 

pactos; “comprando” a sua salvação! 

Mas o que realmente chamou a atenção de Yaohu’shua – pois Ele observava o co-
ração de cada um daqueles ofertantes – foi aquela viúva [Lc 21:104] que indo ao 

templo, reservou uma pequena moeda para a sua oferta! Uma oferta vinda do 
fundo de seu coração; não por obrigação. Esta é a diferença entre dizimar e ofer-

tar! O dízimo se dá por imposição, mas o ofertar não! Leiam II Co 9:6-14. E eu 
vou além: o ofertante tem por obrigação de suplantar o dizimista, pois somente o 

ofertante sabe o verdadeiro valor daquele sacrifício lá da cruz em seu favor! So-
mente a oferta tem o poder de mostrar o tamanho da sua fé e o tamanho daquEle 

que lhe trouxe a Vida Eterna...  

Assim, Tg 2:10-18 diz que esta é a obra do cristão: fazer tudo o que está ao seu 

alcance para que o próximo venha a conhecer o Verdadeiro Yaohu’shua, aquEle 

que observa os corações! E então, você deseja que Yaohu’shua seja exaltado ou 
seja envergonhado, destinando à Ele apenas seus restos? Bem... ainda temos a 

última forma de se perseverar que é... 

– Por toda a sua vida, servir na obra do Criador! 

Que as grandes verdades do evangelho estabilizem nossa mente, e que possamos 
manter nossa vida livre das rachaduras que podem impedir nossa jornada em se-

gurança pelo mar desta vida. O sucesso à maneira do Criador tem um preço, e a 
única maneira de alcançá-lo é pagando esse preço. Quão grato sou por nosso Sal-

vador ter perseverado até o fim, completando Seu grande sacrifício expiatório. 

Se não foi fácil para Ele, imagine para nós! No entanto... Ele sofreu por nossos pe-

cados, dores, depressão, angústias, enfermidades e medos; portanto, Ele sabe 
como nos ajudar, como nos inspirar, como nos consolar e como nos fortalecer 

para que possamos perseverar e receber a coroa que está reservada para aqueles 
que não são derrotados. Pois foi para isto que Ele dedicou a Sua última oração ao 

Pai: Pela nossa perseveração! 
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A vida é diferente para cada um de nós. Todos temos um tempo de lutas pessoais, 
um tempo para felicidade, um tempo para tomar decisões, um tempo para vencer 

obstáculos e um tempo para aproveitar as oportunidades. Seja qual for esta situa-

ção pessoal, testifico que nosso Pai Celestial está constantemente dizendo: “Eu te 
amo. Eu te apoio. Estou contigo. Não desista. Arrepende-te e persevere no Cami-

nho que te mostrei. E Eu te asseguro que nos veremos novamente em nosso lar 

terreal”. Veja: 

A salvação tem na graça de UL’HIM sua fonte (Ef 2:8), mas essa salvação pela 
graça custou a vida do Filho de UL’HIM (Jo 3:16). Dessas duas verdades bíblicas 

surge a compreensão de que “a salvação é de graça, mas não é barata”! 

A salvação revela diferentes nuances do caráter imutável (Ml 3:6) de um UL’HIM 

superlativamente Santo (Is 6:3), que “perdoa a iniquidade, a transgressão e o pe-

cado, ainda que não inocenta o culpado”; leia Ex 34:7. 

Perdão e justa punição acompanham o trato de UL’HIM com os seres humanos pe-
cadores. “O caráter de UL’HIM revela uma inigualável mescla de graça e justiça, 

uma plena disposição de perdoar com decidida indisposição de ignorar a culpa”. E 
nem sempre é fácil compreender plenamente de que forma UL’HIM “equaciona” a 

relação entre conceder perdão ao indigno pecador ou aplicar o justo e terrível cas-

tigo do pecado sobre o culpado de transgredir sua imutável e santa lei; mas uma 
coisa eu afirmo: que este castigo seja ainda em nossa vida, antes da morte... pois 

se tal castigo vier após o milênio, na segunda ressurreição, será extremamente 

danoso, pois será a perda da Vida Eterna!  

Os pentecostais almejam o ‘arrebatamento’ – uma doutrina sem um único funda-
mento, já que ‘ir para o céu’ é mais um dos paganismos trazido pela ICAR, sua 

mãe em Bavel – almejam, por temerem uma vida cheia de tribulações nas garras 

do ‘anticristo’, mas não temem o julgamento do Grande Trono Branco do Ap 20! 

É importante, de início, já atentarmos para a seguinte realidade: o fato que “faz” 
com que UL’HIM puna alguns ou deixe outros a prosperar não é o merecimento, 

ou suposta ‘bondada’ humana (no caso dos salvos), ou uma ‘especial’ indignidade, 
e rebeldia pecaminosa (no caso dos pedidos), mas o pleno respeito por parte de 

UL’HIM para conosco, ou seja, Ele respeita o nosso Livre Arbítrio e é só por isto 
que podemos ver pessoas prosperas (exclua-se destas, as que são ‘premidas’ por 

satan por não estarem seguindo verdadeiramente a Yaohu’shua) e outras sofrendo 

em suas vidas! Sim... todos recebem as consequências de suas escolhas: se boas, 

consequências boas; se ruins.... consequências ruins!!!  

Irmãos... em tempo: Os pentecostais adoram a frase: ‘deus está me provando ou 
nos provando!’ Ignorantes das Escrituras... pois Tg 1:13 escreve textualmente que 

‘Ninguém, sendo tentado, diga: Sou tentado por UL’HIM; porque UL’HIM não pode 
ser tentado pelo mal e Ele ...a ninguém tenta’. Satan sim, nos tenta, principal-

mente porque ele sabendo que você está trilhando o caminhar em prol da Vida; e 

mais, ele conhece cada um dos seus pontos fracos, agindo neles! Pois... 

Todos os seres humanos são reputados na Palavra de UL’HIM como “igualmente” 
pecadores, imperfeitos, independente dos diversos graus de imperfeição ou mal-

dade. E, o único meio através do qual UL’HIM nos salvou foi a cruz de Yaohu’shua 
(I Co 1:18), na qual Ele derramou Seu sangue e através da qual Ele nos deu 

“eterna redenção” (Hb 9:12). Essa eterna redenção é: “eterna em seus méritos e 
eficácia” e “suficiente para todas as pessoas de todos os tempos... é a purificação 

de todos os pecados passados, presentes e futuros em um só ato de redenção”! 
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Algumas pessoas, quando entram em contato com a doutrina cristã, na bíblia, não 
na ‘igreja’, ficam admiradas (geralmente negativamente) com um fato intrigante: 

a salvação para quem está perdido é muito fácil! Basta aceitar a Yaohu’shua como 

Salvador pessoal de forma sincera e está feito! No entanto, a salvação [perseve-
rar] é muito difícil para quem já está salvo! Os salvos devem tomar cuidado com 

seus pensamentos e comportamentos ao grau da perfeição, e se não fizerem isso, 

facilmente eles serão reprovados quando Yaohu’shua voltar!  

Irmãos, a palavra ‘santo’ significa ‘separado’ ou ‘dedicado’; ou seja, algo ou pes-
soa dedicada ao ETERNO. Quando se aplica ao próprio ETERNO, estamos dizendo 

que ELE é totalmente separado do profano! E o processo de santificação de uma 
pessoa é um processo de uma vida toda. Neste caminhar, certamente teremos al-

tos e baixos... Por isto Sha’ul é claro: Cuide, não caia! (I Co 10:12) daí a frase 

pentecostal ‘uma vez salvo está salvo para sempre’ não ter nenhum sentido!  

Sim... temos a plena possibilidade, devido ao nosso Livre Arbítrio, de nos perde-
mos! Vê! Perdermos por nosso própria conta! E, o meio mais fácil de isto aconte-

cer, é nos prendermos a Ventos de Doutrinas. Doutrinas estas ensinadas em todas 
as igrejas que se dizem cristãs; principalmente por estarem impregnadas pela 

falsa doutrina do trinitarianismo e o ir morar no céu! Seguido das crenças pente-

costais do ‘arrebatamento’ e do ‘dom de línguas estranhas’, as tais de línguas dos 
anjos! Irmãos... que ‘anjos’ tão sem poder são estes que são incapazes de falar 

em nossa própria língua a ponto de se exigir interpretes, não é? Certamente estes 

‘faladores’ em línguas, estão sim falando em línguas estranhas: a língua de satan! 

Mas é importante entender que a Palavra de UL’HIM não se contradiz e que muitas 
vezes essas doutrinas não correspondem aos textos bíblicos tantas vezes usados 

para pregar uma salvação fácil aos “perdidos”, e uma salvação difícil aos “salvos”. 

Mesmo por que, isso por si só é um paradoxo, uma contradição, um contrassenso! 

A “facilidade” da salvação nos resguarda de desistirmos dessa salvação por nossas 
imperfeições. A graça de UL’HIM, imerecida, aceita pela fé, e que é totalmente su-

ficiente para nossa salvação é uma verdade cristalina na Bíblia, e temos o direito 
de participar dessa salvação se cremos em Cristo de todo o nosso coração. E nada 

pode mudar isso! A dificuldade de o crente ser salvo (I Pd 4:18), por sua vez, nos 
resguarda de acariciarmos compreensões equivocadas sobre a natureza da salva-

ção pela fé, e da misericórdia de UL’HIM. UL’HIM justifica pecadores, e não o pe-

cado. E não podemos diminuir a dimensão extremamente maligna e terrível do pe-
cado em nome da graça de UL’HIM. Por isso que, como pecadores, devemos estar 

sempre atentos aos perigos de crer numa salvação através de uma fé puramente 
teórica, e que em nada muda a vida de ninguém, pois o resultado é que assim não 

haveria diferença entre salvos e perdidos em sua forma de pensar e de viver. 

Somos salvos pela graça, mas não devemos usar essa graça como desculpa para 

libertinagem! Pelo contrário. Somos salvos pela graça, mediante a fé, e isso não 
vem de nós! Mas UL’HIM nos criou e nos redimiu e preparou boas obras para que 

nelas andássemos e demonstrássemos os efeitos desta graça em nós. (Ef 2:8-10). 

Portanto irmãos... É preciso se esforçar muito para se perder; é muito mais fácil 

ser salvo, uma vez que o nosso UL já fez tudo que era necessário para lhe dar a 
salvação: morrer em seu lugar na cruz! E quanto a você, basta aceitar este sacrifí-

cio feito em seu lugar e deixar os erros doutrinais... E será sempre através das 
obras – atos que você faz em prol do seu próximo e não atos necessários para se 

obter a salvação, é que você estará mostrando a sua gratidão àquEle que morreu 

por você! Não disse isto Ele em Mt 27:34-40? Ouça:  
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Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai. Pos-
suí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo; por-

que tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era foras-

teiro, e me acolhestes; estava nu, e me vestistes; adoeci, e me visitastes; estava 
na prisão e fostes ver-me. Então os justos lhe perguntarão: Criador, quando te vi-

mos com fome, e te demos de comer? ou com sede, e te demos de beber? 
Quando te vimos forasteiro, e te acolhemos? ou nu, e te vestimos? Quando te vi-

mos enfermo, ou na prisão, e fomos visitar-te? E responder-lhes-á o Rei: Em ver-
dade vos digo que, sempre que o fizestes a um destes meus irmãos, mesmo dos 

mais pequeninos, a mim o fizestes.  

Mas para os ímpios Ele reservou uma surpresa desagradável, já vimos: O mais te-

mível dos julgamentos, o do Trono Branco descrito em Ap 20:11-15; exclusivo 

para eles, os perdidos. E o resultado já está selado: o Lago de Fogo... Amnao!!! 

Música Final: Yaohu’shua, o nome que traz salvação! 

Oremos: Santo Pai... Somos gratos por nos regatar deste mundo pecaminoso, 
enviando-nos o Seu santo Filho, Yaohu’shua! Mesmo sendo imerecedores, nos 

trouxe a salvação através da inocente morte daquEle que nos criou, Yaohu’shua! 
E, por isto, Pai, pedimos que ajas no coração de cada um de seus filhos, dos nos-

sos familiares e amigos, para que todos compreendam que a graça vai além da 
aceitação, mas no mudar de atitudes e ações em prol do próximo! Este é o meu 

desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 

Santo És Tu, Oh Criador!  

(Verso 1) 

Oh Criador, em Ti encontro abrigo 

Em Tuas asas, seguro eu sigo 

Nos montes altos, ou no vale escuro 

Teu amor me guia, firme e seguro 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza 

 

(Verso 2) 

Ao amanhecer, Teu amor se renova 

Tu és a fonte de vida que me prova 

Nas lutas e provações, eu confio em Ti 

Pois Tua graça me sustenta, e me faz 

prosseguir 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza 

 

(Ponte) 

Em Teus caminhos, quero sempre an-

dar 

Teu nome exaltarei, em todo lugar 

Tu és meu refúgio, minha salvação 

Minha esperança está em Ti, ó Criador 

da redenção 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza. 
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Yaohu’shua, o nome que traz sal-

vação! 

(Verso 1) 

Quem crê em Ti, IAORRUSHÚA, jamais 

será julgado 

Os fiéis em paz, com corações alivia-

dos 

Somente os ímpios devem temer o tri-

bunal do Criador 

Pois a graça nos alcançou, através do 

Teu amor 

 

(Refrão) 

IAORRÚ nos libertou 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro 

IAORRUSHÚA, o Salvador 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro 

Creia em Seu Nome, IAORRUSHÚA, e 

está salvo! 

 

(Verso 2) 

No sacrifício do Cordeiro, encontramos 

redenção 

Libertos da condenação, vivemos em 

comunhão 

Aqueles que temem a justiça do Cria-

dor 

Não conhecem a paz, não sentem o 

Teu amor 

 

(Refrão) 

IAORRÚ nos libertou 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro 

IAORRUSHÚA, o Salvador 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro 

Creia em Seu Nome, IAORRUSHÚA, e 

está salvo! 

 

(Ponte) 

Na luz de IAORRUSHÚA, caminhamos 

sem temor 

A justiça e a paz nos guiam com fervor 

Através do Seu sacrifício, a vida nos 

foi dada 

Somos livres, redimidos, por Sua 

graça abençoada 

 

(Refrão) 

IAORRÚ nos libertou 

Pelo sacrifício do Seu Cordeiro 

IAORRUSHÚA, o Salvador 

Nossa fé, nosso escudo verdadeiro 

Creia em Seu Nome, IAORRUSHÚA, e 

está salvo! 

 

(Final) 

Quem crê em Ti, IAORRUSHÚA, jamais 

será julgado 

Com corações aliviados, seguimos lado 

a lado 

IAORRÚ nos libertou, a verdade nos 

guiou 

Através do Seu Cordeiro, o amor nos 

alcançou 

Creia em Seu Nome, IAORRUSHÚA, e 

está salvo! 


